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			APRESENTAÇÃO


			 


			Os projetos, os desenhos, a música: grande parte das atividades espirituais humanas vivem, acima de tudo, dessa capacidade de fazer estacionar as formas nos meios antes que elas entrem novamente no mundo das coisas. Não é apenas o pensar, a capacidade de mover uma ideia capaz de mover o próprio corpo que define a vida humana, mas também a força de liberar essa ideia, de fazê-la ter uma vida própria, a habilidade de carregá-la em um meio. Do mesmo modo, aquilo que distingue um animal de uma planta ou de um objeto inanimado não é a capacidade de causar efeitos, de agir imediatamente sobre as coisas, mas a faculdade de produzir sensível. (Coccia, 2010, p. 48)


			O desenho como atividade artística e projetual tem a capacidade de produzir sensível. A partir dessa colocação, em concordância com Emanuele Coccia, o presente livro traz como tema central o desenho imitativo e o desenho definido em conexão com a educação estética, elaborado a partir das leituras e reflexões desenvolvidas no estágio de pós-doutoramento. O estágio foi realizado junto ao programa de pós-graduação em Educação: Conhecimento e Inclusão Social em Educação, da Faculdade de Educação (FAE), na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), na linha de pesquisa História da Educação com a supervisão do professor Marcus A. Taborda de Oliveira, tendo início em 1 fevereiro de 2017 e duração de 12 meses.


			O livro foi organizado em três capítulos, reflexões finais e posfácio. No primeiro capítulo apresentamos a proposta de pesquisa do pós-doutoramento, tendo como eixo central a criação e extinção da habilitação em desenho do curso de Educação Artística da Universidade Federal do Paraná (UFPR) em interlocução com a habilitação em artes plásticas (Vaz, 2017a). No segundo e terceiro capítulos, o livro ficou composto por duas versões do texto, cujo foco trata da historiografia do ensino de desenho em chave com a educação dos sentidos, apresentado em forma de comunicação oral no Gephe e GPHIE, respectivamente (Vaz, 2017b; Vaz, 2018c). Depois das reflexões finais, incluímos um posfácio em que refletimos sobre o papel do pesquisador no ensino superior e sobre os paradigmas teóricos que operam no campo científico das artes visuais, deslocando a atenção da historiografia do ensino de desenho e abordando sobre o processo avaliativo e reflexivo desse tema de estudo.


			A escrita do segundo e terceiro capítulo, mesmo que tenham trechos em comum, cada uma delas tem sua particularidade: a primeira adota como recorte temporal o período entre 1878 a 1930 e envolve as prescrições sobre o ensino de desenho com base em quatro acervos de universidades brasileiras, com ênfase em autores nacionais e em diálogo com o ensino de desenho prescrito na França e Portugal; a segunda foi delineada entre o período de 1870 a 1907 e adotou-se como baliza as modalidades do ensino de desenho a partir de Gregorio Nazianzeno de Mello e Cunha (1907), e não mais pelos acervos de cada instituição universitária. Sobre o momento de escrita de cada uma das versões, das três que foram realizadas, o livro contempla a primeira e a última. A primeira foi produzida para o Seminário de Pesquisa do Gephe apresentando em 29 de novembro de 2017 (Vaz, 2017b). A segunda foi adaptada da primeira e encaminhada para a Revista Brasileira de História da Educação (RBHE) em junho de 2018. A terceira versão foi refeita e encaminhada para a Revista Brasileira de Educação (RBE), sendo que o mesmo texto foi apresentado para o GPHIE no dia 26 de setembro de 2018 (Vaz, 2018c).


			O tema do livro é o ensino de desenho, em que se objetiva discutir sobre a historiografia do ensino de desenho trazendo como interlocutores autores de diferentes formações, expandindo do universo acadêmico e científico das artes visuais, bem como propor uma reflexão sobre o universo científico e suas lógicas de poder na posição de pesquisadora, no entendimento de que a pesquisa é um dos universos de ação que alicerça o ensino superior juntamente com outros pilares: o ensino, a extensão e a gestão administrativa.


			Após uma revisão de literatura sobre o ensino de desenho, nota-se um volume maior de pesquisas sobre o desenho geométrico/linear e o desenho infantil, e um volume menor de pesquisas sobre o desenho imitativo e convencional. Também se constata uma carga negativa sobre a importância do desenho artístico para formação do artista/desenhista, já que o campo da arte atribui ao desenho imitativo uma carga servil, reduzindo-o a uma dimensão instrumental.


			Neste estudo, articula-se o desenho imitativo em conexão com o desenho definido, em que ambas as modalidades são meios à educação dos sentidos, cujas prescrições do ensino de desenho na transição do século XIX para o XX era formar um indivíduo livre e autônomo, político e ético, em que a ideia de beleza se conecta com a moral e o belo era aprendido pela razão. Consequentemente, as prescrições do ensino de desenho imitativo e definido visavam sensibilizar o olhar, na estreita ligação entre o corpo e a mente.













			UMA OPINIÃO NA FORMA DE PREFÁCIO


			 


			O livro que ora temos em mãos é um trabalho exaustivo da pesquisadora Adriana Vaz, professora de Desenho no departamento de Expressão Gráfica da Universidade Federal do Paraná. Como ela mesma afirma no início do livro, vivenciou “dois universos distintos de desenho na mesma instituição – no departamento de Artes, na posição de aluna, e no departamento de Desenho, na posição de docente”. Esta foi a razão principal pela dedicação a que ela se predispôs em seus trabalhos de pesquisa, incluindo o seu mestrado e doutorado.


			O tema central deste livro, assim, recaiu no estudo sobre o “desenho imitativo e o desenho definido” vinculado à sua formação em educação estética e construído pela dúvida, que ainda hoje persiste, do porquê da extinção da habilitação em desenho do curso de Educação Artística, pois o seu “foco inicial era estudar a implantação do curso de Educação Artística junto ao departamento de Artes da Universidade Federal do Paraná (UFPR), focalizado nas habilitações em desenho e artes plásticas”.


			Adriana é então atraída pelo desenho como um exercício do olhar e da construção simbólica fundamentado na relação mão e cérebro. “A vista chega antes que as palavras. A criança olha e vê antes de falar” afirma John Berger, no seu livro Modos de ver, e então esta necessidade da educação do olhar a conduz a refletir sobre as mudanças curriculares do curso de Educação Artística da UFPR, produzindo os dois principais capítulos de seu livro, numa investigação intensa e que abre caminhos mais profundos para a sua própria pesquisa ou ainda indica caminhos para outros pesquisadores interessados em desenho.


			Apesar de o livro ter sido organizado em “três capítulos, reflexões finais e posfácio”, somos atraídos principalmente pelo seu segundo capítulo que trata da “Educação estética por meio de desenhos, palavras e gestos” e pelo terceiro capítulo sobre “A educação dos sentidos por meio do desenho”; capítulos estes que podem ser lidos independentes ou então os entendendo como um capítulo que retoma ou reforça o outro. É nestes dois capítulos que ela “abre” realmente a questão sem se esquecer do seu viés histórico.


			Mário de Andrade afirmou no seu estudo “Do Desenho” que “o que me agrada principalmente, na tão complexa natureza do desenho, é o seu caráter infinitamente sutil, de ser ao mesmo tempo uma transitoriedade e uma sabedoria” (Andrade, M., Aspectos das Artes Plásticas no Brasil), assim a autora afirma que “o tema principal do livro é o ensino de desenho, em que se objetiva contribuir com a historiografia do ensino de desenho” o que a conduz a um paradoxo que vem sendo debatido desde os primeiros escritos sobre desenho, e eu penso aqui, na obra Vidas dos melhores pintores, escultores e arquitetos de Giorgio Vasari, publicada pela primeira vez em 1550:


			Como o desenho, pai da arquitetura, da escultura e da pintura, provém do intelecto, tira de uma multiplicidade de coisas um juízo universal, semelhante a uma forma ou ideia de todas as coisas da natureza, que é singularíssima nas suas medidas; [...]


			Os mestres dessa arte distinguiram o desenho em várias espécies segundo as qualidades. Os levemente esboçados com pena, ou outro objeto, chamam-se esboços, como veremos. Os que possuem as primeiras linhas traçadas em todo o seu contorno chamam-se perfis, contornos ou lineamentos. E todos sevem para a arquitetura, a escultura e a pintura, sobretudo para a arquitetura, visto que os seus desenhos se compõem apenas de linhas, o que não é outra coisa, para o arquiteto, senão princípio e fim da sua arte, pois o resto, mediante os modelos de madeira tirados das citadas linhas, é obra de pedreiros e canteiros. Na escultura, emprega-se o desenho de todos os contornos, dos quais se serve o escultor quando quer desenhar as partes que depois serão levadas para a cera, terra, mármore, madeira ou outro material.


			Na pintura, servem de vários modos os lineamentos, mas sobretudo para contornar as figuras, porque, quando são bem desenhados, feitos corretamente, e em proporção, as sombras, que depois se acrescentam, e as luzes fazem com que os lineamentos da figura tenham grande relevo e se apresentem perfeitos. (Vasari, 1955, p. 380-382)


			A oposição entre arte e ciência que foi iniciada no Renascimento Italiano está muito bem comentada pela autora nas suas citações de Erwin Panofsky e Arnold Hauser. O professor Alfredo Bosi comenta, no seu livro Reflexões sobre a arte, que “os teóricos da Renascença consideravam a perspectiva como a única maneira correta de desenhar” e retoma Panofsky explicando que somente o pensamento racionalista existente em Florença do século XV e XVI poderia ter criado esta concepção homogênea e funcional da matemática aplicada ao espaço figurativo; isto é, pois somente esta mentalidade essencialmente matemática poderia produzir uma “visão de mundo” tão específica de tornar também “matemático o espaço visual”.


			Os pressupostos renascentistas, que retomaram os princípios clássicos do mundo greco-romano, fundamentaram posteriormente a visão cientificista do final do século XVIII e XIX com o estilo Neoclássico e conhecido como acadêmico. E isto está vivo ainda, está ainda em vigor, daí a dúvida: é o desenho arte ou ciência? É estética ou matemática? E quem falou que não há uma estética na matemática ou uma matemática na arte? Mas esta não é a última palavra, a partir do Impressionismo, ainda no século XIX, procurou-se relativizar a importância da perspectiva, transformou, mas não destruiu a composição. Lembro-me aqui da dissertação de mestrado do professor Sérgio Kirdziej, também da UFPR e do departamento de Arte, O ensino da perspectiva – fundamentos para uma nova abordagem e para a qual ele partiu das suas observações dos trabalhos dos alunos nas provas de habilitação específica para os cursos de Arte e Design da própria universidade.


			Este debate no livro de Adriana Vaz está muito bem exposto, bem comentado, com todo o rigor necessário, seja a partir de citações dos já mencionados Panofsky e Hauser, como também do pedagogo alemão Friedrich Froebel, do inglês Herbert Read, do austríaco Viktor Lowenfeld, da arte-educadora Ana Mae Barbosa, ou ainda dos filósofos Alexander G. Baumgarten, John Ruskin e Luigi Pareyson, citando somente alguns dos pioneiros na reflexão deste tema, seja do ponto de vista da história da arte, da pedagogia moderna, da arte educação, da filosofia e da estética. Os trabalhos de Pareyson nos conduzem a refletir sobre as questões estéticas contemporâneas em que há uma dicotomia entre o fazer e o fruir a arte; há uma estética da produção e uma estética da recepção, já presente na estética formalista do filósofo alemão Hans Robert Jauss, preocupado não só pelos valores estéticos, mas também pelos valores éticos e sociais ligados à função comunicativa da arte. Acredito que por esta razão ela se apropria da citação de Flávia Obino Corrêa Werle:


			No entendimento de que, fazer história institucional, portanto, exige revisitar o projeto primitivo, a posição do fundador, aquele que lhe deu paternidade, retomar as formas de organização jurídica e material. (Werle, 2004, p. 19)


			Voltando ao primeiro olhar de Adriana sobre a criação das licenciaturas em Educação Artística, Desenho, Música, Artes Plásticas e Artes Cênicas: tem sua origem na sensibilidade de dois dos diretores do Instituto de Letras e Artes e depois denominado de Setor de Ciências Humanas Letras e Artes, os professores Osvaldo Arns e, principalmente, Temístocles Linhares e, após a aposentadoria deste último, a professora Cecília M. Westphalen.


			Pelo que consegui pesquisar, a ideia da criação dos cursos de artes plásticas e música foi da professora Adalice Araújo, na época, professora de História da Arte no curso de Biblioteconomia, desde o ano de 1966, e que julgava estranho não existir na UFPR cursos de artes, tendo esta mesma universidade uma Orquestra Sinfônica desde 1962 e que ainda nos anos 1960 havia instituído um prêmio de aquisição para o Salão Paranaense de Belas Artes, origem do acervo que hoje pertence ao MusA (Museu Universitário da UFPR). O professor Oswaldo Arns, quando diretor do Instituto de Letras e Artes, já se sensibilizara com esta ideia da professora Adalice, no início dos anos 1970, sensibilizar o professor Temístocles Linhares não foi tarefa difícil.


			Desde 1961, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras havia se transformado em dois institutos, o Instituto de Ciências Humanas e o Instituto de Letras e Artes, este último, tendo como diretor o professor Temístocles. Com a reforma do ensino de 1972, foi criado então o Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes (hoje Setor de Ciências Humanas).


			Deveria soar estranho, um Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes que não mantivesse cursos de artes, e coube ao professor Linhares trabalhar na instalação e implantação do novo setor como também na criação dos novos cursos nessa área; conforme o próprio professor Temístocles relata:


			Urge dar aos jovens condições mais favoráveis, tanto nesse campo (o da música) como no das artes visuais. Para esse setor, conto com a colaboração eficiente da professora Adalice Araújo, que conheço há bastante tempo. [...] O importante é por esses cursos novos em funcionamento, criando-lhes condições que possam honrar a Universidade. (Diário de um crítico, v. III, p. 290)


			E ainda acrescenta:


			“Queria fazer do meu Instituto, tanto nas letras como nas artes, algo de diferente, de estimulante, que chamasse a atenção do Brasil, sobretudo a música e a dança” (Diário de um crítico, v. III, p. 294).


			A professora Adalice, ex-aluna da Escola de Música e Belas Artes do Paraná (Embap), depois de um período de estudos na Academia de Belas Artes de Roma e após o seu retorno ao Brasil, ter morado no Rio de Janeiro entre 1959 e 1961 e os contatos mantidos tanto no exterior como no Brasil, a instigam na procura de um novo modelo de ensino de artes; em 1966 foi convidada a lecionar História da Arte no curso de Biblioteconomia e Documentação da UFPR, e em 1967 é aprovada em concurso e começa a lecionar História da Arte na Embap. A escola pouco havia mudado desde a época em que ela fora aluna e continuava como reprodutora do modelo acadêmico, e é nela, em primeiro lugar, que Adalice vai tentar suas transformações titânicas.


			Na sua passagem tanto por Roma quanto pelo Rio de Janeiro, ela toma conhecimento de uma escola de arte pioneira, criada na Alemanha no ano de 1919 e dirigida pelo arquiteto Walter Gropius, se apaixonando pelo modelo pedagógico lá desenvolvido (sendo inspirado também por F. A. Froebel) e sua crítica ao insucesso do método acadêmico. No Rio, envolvida com gravura, vivenciou o movimento neoconcreto, derivado do concretismo paulista, ambos de tendência construtiva e ligados à abstração geométrica, mas que o neoconcretismo carioca queria reduzir na sua rigidez doutrinária tecnológica, criando uma “geometria sensível” (Roberto Pontual). Como a abstração geométrica havia dado os passos para a criação da primeira escola de design na Alemanha, a Escola Superior da Forma na cidade de Ulm (HfG), o concretismo e o neoconcretismo brasileiros estão na origem da primeira escola de design no Brasil, Escola Superior de Desenho Industrial (Esdi).


			São estas as ideias que estão na cabeça da professora Adalice Araújo, e para transformar a Embap ela inventa, junto com o professor Ivens Fontoura, os “Encontros de Arte Moderna”, responsáveis pela introdução da Arte Contemporânea no Paraná, que, segundo ela, funcionou como espécie de “terapia de choque” contra a visão acadêmica e ultraconservadora da escola. Mas a partir de 1972, com a direção do setor assumida pelo professor Temístocles Linhares, ela põe em ação outro projeto que deveria, de tão abrangente, criar posteriormente um setor de artes da UFPR.


			A favor das ideias da professora Adalice, em 1974, Curitiba recebe a visita do professor Tom Hudson, da Universidade de Cardiff (País de Gales), adepto do movimento criatividade e tecnologia, professando a necessidade da alfabetização visual e plástica e para quem “atividades criadoras devem assumir um papel vital na vida moderna”.


			O projeto da professora Adalice incluía vários cursos na área das Artes Visuais, Artes Cênicas, Cinema, Música, Desenho Industrial e Comunicação Visual, e que foi aprovado na íntegra pelo Conselho de Ensino e Pesquisa e pelo Conselho Universitário da UFPR, mas por força da política, tanto interna quanto externa da universidade, o projeto deveria ser implantado gradativamente e foi realizado um concurso vestibular para apenas três dos cursos planejados: Comunicação Visual, Desenho Industrial e Educação Artística.


			O momento era estranho, desde 1968 vivia-se no Brasil os anos mais difíceis do Governo Militar e seria melhor aplicar esforços nas áreas tecnológicas e não nas áreas humanísticas; o Paraná se industrializava e em nome de uma modernização era criada também a Cidade Industrial de Curitiba.


			Em 1975, ano de início das aulas dos cursos autorizados a funcionar, veio a aposentaria compulsória do professor Temístocles (mas que teve um viés de fundo político, pois como é de hábito, ele poderia terminar o mandato) e o projeto todo quase é perdido. O curso de Desenho Industrial seria reivindicado pelo curso de Arquitetura, quase sendo extinto. A disciplina de Desenho, portanto, ficava ainda vinculada ao curso de Matemática, e os cursos de Arte, que sobreviveram, ficaram sob administração do departamento de Filosofia.


			Somente em 1976, quando a professora Cecília Maria Westphalen assume a direção do Setor de Ciências Humanas Letras e Artes, junto com o professor Ocyron Cunha, reitor da Universidade Federal do Paraná, a professora Adalice é chamada novamente para coordenar os trabalhos e mantendo os cursos já aprovados e em funcionamento. Mas o projeto na sua totalidade jamais foi implantado. Em 1980, os cursos de Desenho Industrial (Habilitação de Projeto de Produto e Comunicação Visual) e Educação Artística (licenciatura curta) conseguem sua autonomia e foi criado o departamento de Artes. No entanto, somente em 1983 foi solicitado o funcionamento das longas licenciaturas em: Licenciatura Plena e Bacharelado/Habilitação em Artes Plásticas; Licenciatura Plena e Bacharelado/Habilitação em Desenho; Licenciatura Plena e Bacharelado/Habilitação em Música.


			Além dos cursos de Bacharelado em Desenho Industrial que, ao contrário de se alinharem para a criação de um Setor de Arte, dividem o departamento em departamento de Artes e departamento de Design que, a partir de 2012, junto com o departamento de Comunicação Social, formaram o novo Setor de Artes, Comunicação e Design (Sacod), desmembrado do SCHLA que passou a denominar-se Setor de Ciências Humanas.


			Neste universo que estamos tratando, o da estética, fica sempre claro que “a arte de ontem tem uma direta influência na arte de hoje”, a razão forte que torna este trabalho de Adriana de máxima importância para a continuidade dos estudos sobre a função do desenho no mundo contemporâneo. Ela demonstra que no campo do desenho existem literalmente centenas ou milhares de funções diferentes que o desenhista pode realizar sem sair das amplas fronteiras de sua disciplina.


			Assim, ela pode seguramente concordar com Claudio Silveira do Amaral que, ao comentar sobre John Ruskin e Rui Barbosa, acrescenta “ver é pensar, sendo o desenho a expressão da mão que pensa” (Amaral, 2016, p. 53), mesmo que a ênfase não seja por uma abordagem intuitiva.


			Parabéns Adriana Vaz pelo exaustivo trabalho na direção da recuperação da memória dos cursos de Arte e, prioritariamente, da Licenciatura e Bacharelado da Habilitação em Desenho na Universidade Federal do Paraná, antes que ela se perca por completo. Termino com tuas próprias palavras, com as quais também concordo, nas quais tomei a liberdade de grifar:


			Agrega-se a esta ideia que o aprender a ver é mais um dos sentidos mobilizados pelo corpo que interliga sensibilidade e razão como aludem Baumgarten e Ruskin. Por outro lado, o desenho por ser dotado de materialidade nos faz ponderar que a educação estética na transição do século XIX e primeira década do século XX se efetiva na proporção entre o ver (olho), o desenhar (mão) e o pensar (mente) [...].


			 


			Março de 2019


			Fernando A. F. Bini


			Professor na Universidade Federal do Paraná.













			CAPÍTULO 1. AS MUDANÇAS CURRICULARES DO CURSO DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA DA UFPR E O ENSINO DO DESENHO NA POLARIZAÇÃO ENTRE AS HABILITAÇÕES EM DESENHO E ARTES PLÁSTICAS


			1. Ponto de partida


			Este capítulo é um desdobramento do estudo histórico e social do departamento de Expressão Gráfica (Degraf) e de outros estudos sobre desenho, arte e expressão gráfica (Vaz; Silva, 2015; Vaz; Silva, 2017a, 2017b). A ideia inicial era estudar a implantação do curso de Educação Artística junto ao departamento de Artes da Universidade Federal do Paraná (UFPR), focalizado nas habilitações em desenho e artes plásticas. Ao vivenciar na UFPR dois universos distintos do ensino de desenho na instituição – o departamento de Artes na posição de aluna, e o departamento de Desenho na posição de docente –, surge o interesse de pesquisar esse tema no pós-doutorado, sendo que, dentre os objetivos propostos na pesquisa, um deles era compreender as causas e os desdobramentos da criação e extinção da habilitação em desenho do curso de Educação Artística, graduação que conclui em 1999.
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